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Concurso Moda Inclusiva:
inscrições até sexta-feira

Estão abertas as inscrições para a 
8ª edição do Concurso Moda Inclusiva. 
Podem participar estudantes de cursos 
técnicos, universitários e profissionais 
das áreas de moda e saúde não só do 
Brasil, mas de todo o mundo. O concurso 
é uma iniciativa da Secretaria de Estado 
dos Direitos da Pessoa com Deficiência 
e tem o objetivo de produzir looks para 
pessoas com deficiência. 

As inscrições são gratuitas e podem 
ser feitas no site http://goo.gl/otwhH1 
até sexta-feira, dia 10. Os 20 melhores 
trabalhos inscritos serão apoiados com 
tecido para a confecção das roupas e 
também participarão do desfile final em 
um grande evento no fim do ano, em 
São Paulo. Os três mais bem colocados 
serão premiados. 

Paula Souza lança Guia das
profissões tecnológicas

Novo Guia das profissões tecnoló­
gicas do Centro Paula Souza apresenta 
os cursos oferecidos pelas Faculdades de 
Tecnologia do Estado (Fatecs). A publi-
cação explica cada uma das 72 gradua-
ções tecnológicas (71 presenciais e uma a 
distância), a partir de informações sobre 
o conteúdo que será abordado ao longo 
do curso. A instituição acredita que é 
importante o aluno saber exatamente o 
que vai estudar, para diminuir a proba-
bilidade de escolha de um curso que não 
se adapta ao seu perfil.

O guia destaca também as possibi-
lidades de cada carreira e exemplos de 
atuação do tecnólogo no mercado de 
trabalho, listando segmentos nos quais o 
aluno poderá trabalhar depois de forma-
do. Com duração de três anos, os cursos 
superiores de tecnologia priorizam as 
disciplinas específicas e as aulas de labo-
ratórios. O foco na prática profissional 
possibilita inserção rápida no mercado 
de trabalho. O índice de empregabi-
lidade dos tecnólogos formados pelas 
Fatecs ultrapassa 90% até um ano após 
a conclusão do curso. As Fatecs ofere-
cem a cada semestre cursos superiores 
para formar tecnólogos em 66 unidades 
localizadas em 60 municípios paulistas. 
O guia está disponível para download no 
link  http://goo.gl/4IzRa3. 

USP é primeira em 
pesquisa de cosméticos

A Universidade de São Paulo (USP) 
conquistou o primeiro lugar no ranking 
das mais produtivas instituições de pes-
quisa científica do mundo na área de 
cosméticos. A USP ficou à frente da Food 
and Drug Administration (FDA), agência 
norte-americana responsável por tes-
tes e estudos de alimentos, remédios e 
cosméticos antes de sua comercializa-
ção, da empresa Procter & Gamble e da 
Universidade de Harvard. De 2005 até 
o ano passado, a universidade paulista 
publicou 177 artigos, ante os 108 da FDA 
e os 103 da Procter & Gamble. 

A informação consta do estudo State 
of Innovation 2016 (http://goo.gl/agpAkU), 
produzido pela área de negócios de Pro
priedade Intelectual e Ciência da Thom
son Reuters, provedor em soluções e infor-
mações para empresas e profissionais. O 
estudo foi desenvolvido em 2009 para 
analisar dados globais de propriedade 
intelectual como principais indicadores 
de inovação em 12 áreas tecnológicas, 
desde aeroespacial e defesa até comida, 
bebida e tabaco.

Reorganização da Polícia
Civil reduz roubos

Com custo zero, Plano de 
Modernização do Decap 
conquistou o 3º lugar 
no 7º Prêmio Polícia 
Cidadã; ação ampliou 
também o número de 
esclarecimentos de delitos

eorganizar, de modo eficaz e sem 
custos, a estrutura do Departa

mento da Polícia Judiciária da 
Capital (Decap) e, a partir dessa 
medida, melhorar os indicadores 
criminais da cidade de São Paulo. 
Com essa meta, um grupo de dele-
gados do Decap conseguiu aumen-
tar o número de esclarecimentos 
de delitos, reduzir as ocorrências 
de roubos no ano passado e, assim, 
conquistar o terceiro lugar no 7º 
Prêmio Polícia Cidadã – Propa­
gando Boas Práticas – concurso 
promovido pela organização não 
governamental Instituto Sou da 
Paz (ver boxe).

Redução da 
criminalidade é o foco 

Realizado desde 2002 pelo Insti
tuto Sou da Paz, o concurso bianual des
taca ações capazes de prevenir e redu-
zir a criminalidade e servir de referên-
cia para unidades de segurança pública 
de todo o País. A edição 2014/2015 foi 
patrocinada pela Imprensa Oficial e 
família Cláudio Haddad, tendo como 
mote a diminuição de roubos nos 645 
municípios paulistas.

Mais de 60 projetos concorreram 
aos três prêmios principais do concurso: 
de R$ 20 mil, R$ 12 mil e R$ 8 mil. Na 
avaliação dos trabalhos, foram consi-
deradas questões como a valorização e 
preservação da vida, o uso proporcional 
da força, a não discriminação e a redu-
ção do sentimento de insegurança.

A lista dos vencedores do prêmio 
pode ser consultada no site do ins-
tituto, que traz também vídeos dos 
três projetos mais bem colocados (ver 
serviço). A divulgação dos nomes dos 
ganhadores ocorreu em solenidade 
realizada no Teatro Municipal, na capi-
tal, no dia 19 de maio.

A reestruturação funcional 
rendeu troféu e prêmio de R$ 8 
mil para o então diretor do Decap 
Domingos Paulo Neto e equipe, 
formada pelos também delega-
dos Fernando Melo, José Vicente 
Barreto Fonseca, Ricardo Bina e 
Rui Baracat. O conceito principal 
adotado no Plano de Modernização 
do Decap é concentrar informações 
e priorizar o trabalho de investiga-
ção, sobretudo dos crimes contra 
o patrimônio, sem descuidar, con-
tudo, do atendimento ao público e 
das condições de trabalho e de qua-
lidade de vida dos policiais.

Diretrizes – Hoje, atuando 
na Corregedoria-Geral da Polícia 

Civil, o grupo premiado seguiu quatro 
premissas na reorganização: aprimo-
rar o plano de gestão do departamen-
to; ampliar e qualificar sua estrutura de 
inteligência; se aproximar da sociedade, 
estreitando laços; e promover o diálogo 
interno no Decap.

Uma das estratégias bem-sucedidas foi 
transferir delegados, escrivães e investiga-
dores para distritos próximos de onde resi-
dem e adaptar o expediente das denomina-
das Equipes de Polícia Judiciária (EPJs) 
aos horários e locais com mais ocorrências, 
seguindo critérios técnicos. A medida, 
explicam os premiados, trouxe economia 
de tempo, compatibilizou a quantidade de 
profissionais em cada unidade policial com 
o número de ocorrências e permitiu aos 
agentes saberem mais sobre o perfil da 
região onde atuam.

Organograma – Com efetivo de 6 
mil policiais e 1,4 mil viaturas, a Polícia 
Judiciária da Capital é a maior em estru-
tura da América Latina. Possui, além da 
sede, 93 delegacias distritais, oito sec-
cionais, nove de defesa da mulher, oito 
de proteção ao idoso e uma para pessoa 
com deficiência.

Segundo os delegados, remanejar os 
agentes foi um trabalho de grande ampli-
tude e abrangência. “Analisamos a inci-
dência e a natureza de cada delito por toda 
a extensão territorial da cidade, com olhar 
especial para os roubos, o que ensejou a 
criação de 93 EPJs especializadas nesse 
tipo de ocorrência”, complementaram.

Integração – Ao longo desse pro-
cesso, a população teve vez e voz por 
meio de diálogo entre o Decap e os repre-
sentantes dos Conselhos Estaduais de Se
gurança (Consegs) da capital, eleitos pela 
sociedade. Internamente, todos os poli-
ciais foram informados sobre as propos-
tas e puderam sugerir melhorias e apri
moramentos no plano.

Entre as soluções encontradas, as prin-
cipais foram concentrar pessoal e recursos 
nos distritos com mais ocorrências, rever 
a dinâmica do atendimento emergencial, 
com rápida difusão de informações rele-
vantes à EPJ patrimonial, para evitar des-
locamentos desnecessários e ampliar a 
eficiência da investigação.

Outras medidas incluíram estimu-
lar todos os profissionais da delegacia a 

ter visão ampla e sistêmica sobre os cri-
mes cometidos em sua área de abran-
gência, assim como reforçar o trabalho 
de investigação e de integração interna 
e externa dos agentes. “O conceito é o 
seguinte: o delegado que atende a ocor-
rência normalmente fica responsável 
por sua conclusão”, destacam os agen-
tes premiados.

Balanço – Os números apurados na 
capital pela Polícia Civil têm sido favorá-
veis. Na comparação entre os anos 2013 e 
2014, o esclarecimento de latrocínios subiu 
de 78 para 95 casos (+21,8%), os arrastões 
diminuíram de 287 para 37 (-71,1%) e os 
assaltos a condomínios caíram de 23 para 
16 (-30,4%).

Com relação aos roubos, os períodos 
avaliados foram o primeiro e o segundo 
semestre de 2014. Neles, a subtração de 
veículos decresceu de 26.420 para 22.954 
(-13,1%) e outras perdas de bens mediante 
violência tiveram queda de 82.490 para 
77.613 (-5,9%).

Rogério Mascia Silveira

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial
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SERVIÇO
Site do Prêmio Polícia Cidadã 
http://goo.gl/JRl7Xo
Visualização dos vídeos dos três 
projetos vencedores está em 
http://goo.gl/ng6q33
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(A partir da esq.) Fernando Melo, Ricardo Bina, Rui Baracat, Domingos Paulo Neto e José Fonseca

Projeto rendeu prêmio de R$ 8 mil e troféu
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